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RESUMO 
 
O estudo teve por objetivo avaliar a influência das densidades 8, 32, 56 e 80 peixes/m3 sobre o 
crescimento de Pimelodus maculatus (mandi-amarelo) em tanques-rede de 1m3 instalados em viveiro 
de terra sem renovação de água. Os peixes foram alimentados diariamente com ração comercial 
extrusada para onívoros contendo 32% de proteína bruta, na proporção de 5% da biomassa 
estocada. Foram realizadas biometrias mensais de 30% do número de peixes estocados em cada 
tanque-rede, para avaliação do comprimento e do peso, utilizados posteriormente para o cálculo 
seguintes parâmetros: crescimento específico, fator de condição, sobrevivência e biomassa final. Os 
resultados demonstraram a influência das densidades testadas sobre o crescimento dos peixes e 
indicaram a densidade de 56 peixes/m3 como a ideal para o crescimento de juvenis de P. maculatus. 
 
 



 

ABSTRACT 
 
The study aimed to evaluate the influence of densities 8, 32, 56 and 80 fish/m3 on the growth of 
Pimelodus maculatus in 1m3 cages installed in earthen ponds without water renewal. Fish were fed 
daily with extruded commercial omnivorous ration containing 32% of crude protein, in a proportion of 
5% of the stocked biomass. Fish were sampled monthly (30% of the stocked number) in each cage to 
evaluate their length and weight for posterior calculation of the following growth parameters: specific 
growth rate, survival, condition factor and biomass. The results showed the density influence on fish 
growth and indicated 56 fish/m3 as the ideal density for the growth of P. maculatus juveniles.  
 
 
 



 

INTRODUÇÃO GERAL 
 

O homem atualmente investiga a produção de dezenas de organismos aquáticos, límnicos ou 

marinhos, com o objetivo de produzir sistemas de cultivo para espécies que apresentam valor 

comercial, bom potencial zootécnico ou estão consideras sob risco de extinção. Para tanto se torna 

necessário conhecer a dinâmica dos ambientes naturais e as formas de manejo adequadas para as 

espécies de interesse à aqüicultura.  

Segundo dados dos relatórios da FAO (2004) para a América Latina o Brasil, em 2003, foi o 

país que mais produziu pescado em águas interiores (388.747 t) seguido pela Colômbia (100.605 t), 

Uruguai (555 t) e Suriname (250 t). Do total de pescado produzido no território nacional em 2003, a 

piscicultura contribuiu com 263.000 toneladas (Valenti, 2000).  

Segundo NEIVA (2003), a produção nacional de pescado em 2002 foi de 176.530 toneladas, 

correspondendo a um aumento de 190% em relação a 1996, sendo que a região Sul contribuiu com 

86.511 t. Deste total 30.236 t foram produzidas no estado de Santa Catarina, correspondendo a 

27,8% da produção nacional. 

Os peixes mais comumente cultivados na Região Sul e Sudeste do Brasil, segundo 

QUEIROS et al. (2002) são: a carpa-cabeça-grande (Aristichthys nobilis), a carpa-capim 

(Ctenopharingodon idella), a carpa-prateada (Hypophthalmichthys molitrix), a carpa-comum (Cyprinus 

carpio), a tilápia (Oreochromis niloticus), o tambaqui (Colossoma macropomum) e o pacu (Piaractus 

mesopotamicus).  

No Estado de Santa Catarina, de acordo com os relatórios publicados em 2004 pelo Centro 

de Desenvolvimento em Agricultura e Pesca da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 

de Santa Catarina S.A., CEDAP-EPAGRI existem dois modelos de piscicultura: cultivo em águas 

mornas e em águas frias. 

O cultivo em águas mornas é realizado em temperaturas superiores a 20 ºC, com o grupo de 

espécies como as tilápias (O. niloticus); carpas (C. idellus), (H. molitrix), (C. carpio); bagres (Ictalurus 

punctatus) e pacu (P. mesopotamicus). Estas espécies são cultivadas de forma semi-intensiva 

produzindo até 7.500 kg/ha/ano. Como forma de subsistência para pequenos produtores, alguns 

trabalham com a piscicultura consorciada com a suinocultura no vale do Itajaí (QUEIROS et al., 

2002). Esse consórcio diminui os custos de produção, uma vez que aumenta a disponibilidade de 

alimento natural devido à intensa e constante fertilização das águas pelos dejetos gerados pela 

suinocultura. 

A piscicultura em águas frias, realizada em temperaturas inferiores a 20ºC é prospera na 

região serrana do Estado de Santa Catarina, sendo a truta (Oncorhynchus mykiss) a espécie 

cultivada. O sistema de cultivo empregado produz em média 35 kg de peixe/m3 de água (CEDAP-

EPAGRI, 2004). 

Nos últimos anos, o interesse em cultivar as espécies nativas aumentou, destacando-se o 

uso de espécies como o dourado (Salminus brasilienses), o jundiá (Rhamdia quelen), o bocudo 
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(Steindachneridion scripta), a piracanjuba (Brycon orbignyanus), o curimbatá (Prochilodus lineatus) e 

a piava (Leporinus obtusidens) ou piapara (QUEIROS et al., 2002). Vários estudos têm sido 

desenvolvidos com essas espécies, como os de larvicultura (FERREIRA, 2000; LUZ, 2000 e 

PEREIRA, 2002) e avaliação da dinâmica de ictioplâncton no ambiente natural (SILVA, 2003). 

Normalmente estas espécies são cultivadas em viveiros de terra, mas apresentam potencial para o 

cultivo em tanques-rede. 

A piscicultura em tanques-rede teve início na década de cinqüenta no Japão, com a espécie 

Seriola quinqueradiata. Na década de sessenta o sistema foi implantado para a produção de 

salmonídeos na Noruega. O aprimoramento desta técnica ocorreu na década de setenta, com a 

produção de tilápias no estado do Alabama, Estados Unidos da América, e de salmonídeos no Chile 

(SILVA & SIQUEIRA, 1997).  

O cultivo comercial em tanques-rede responde por aproximadamente 10% da produção da 

aqüicultura no mundo (SILVA & SIQUEIRA, 1997). Estas estruturas de estocagem podem apresentar 

vários tamanhos e formas e são constituídas por redes ou telas que permitem a livre circulação da 

água. Os tanques-rede podem ser flutuantes ou estar em contato com o sedimento, e apresentam 

formatos e tamanhos variados, sendo constituídos por redes ou telas que permitem a livre passagem 

da água (BEVERIDGE, 1996; CAVERO, 2003), o que possibilita seu uso em diferentes ambientes, 

com um baixo custo de implantação quando comparado ao custo da construção de um viveiro de 

terra. O investimento para a produção de uma tonelada de peixes em tanques-rede corresponde de 

30 a 40% do investimento necessário para a produção da mesma quantidade de pescado em viveiros 

convencionais. 
Este sistema, como outras formas de confinamento, apresenta problemas ou fatores 

limitantes como maior dependência da ração, já que os animais não podem buscar outra fonte de 

alimento, e acúmulo de substâncias orgânicas oriundas de resto do arraçoamento, da excreção dos 

peixes, e conseqüente aumento das concentrações de substâncias nitrogenadas e fosfatadas. (SILVA 

& SIQUEIRA, 1997). 

A normatização dos usos dos recursos hídricos e da emissão dos efluentes das atividades 

humanas, entre estas a aqüicultura, está descrita na Resolução 357 do Conselho Nacional de Meio 

Ambiente (CONAMA), de 17 de março de 2005, que classifica as águas nacionais em classes de uso 

de acordo com seus usos preponderantes.  

Esta resolução ordena as atividades de uso e de descarte segundo a qualidade e a 

quantidade dos elementos químicos, físicos e biológicos presentes. Segundo o artigo 24, “Os 

efluentes de qualquer fonte poluidora somente poderão ser lançados, direta ou indiretamente, nos 

corpos de água, após o devido tratamento e desde que obedeçam às condições, padrões e 

exigências dispostos nesta resolução e em outras normas aplicáveis”. Já o artigo 34 aborda a 

emissão de efluentes quanto às concentrações dos parâmetros de qualidade da água do efluente e 

sua forma de descarte. 

A degradação da qualidade da água causa um efeito negativo sobre o bem-estar da espécie 

cultivada, a intenção para a piscicultura é que se caracterize como uma atividade sustentável do 

ponto de vista social, ambiental e econômico.  
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Dentre as espécies nativas que vem sendo investigadas para o cultivo encontra-se o mandi-

amarelo, Pimelodus maculatus (Lacépède, 1803) (Anexo 1). Esta espécie apresenta um bom 

rendimento de carcaça e não possui espinhos intramusculares. Seu hábito alimentar é onívoro 

(SOUZA, 1982), demonstrando plasticidade na dieta em função de fatores bióticos e abióticos 

(LOLIS, 1996; LOWE-McCONNELL, 1996). A espécie apresenta importância na pesca profissional 

em represas e reservatórios (SATO, 1982; AGOSTINHO et al., 1994), e boa aceitação pelo mercado 

consumidor (SOUZA & STILES, 1984). 

O cultivo de espécies nativas em sistemas de tanques-rede ainda carece de informações que 

permitam a aplicação de um manejo adequado. Nesse sentido, verifica-se que ainda faltam 

informações relacionadas ao melhor horário de alimentação, à altura ideal da coluna de água onde os 

tanques-rede estão implantados, ao formato mais adequado de tanque-rede, vinculado com a 

morfologia e hábitos das espécies cultivadas, à densidade de estocagem ideal e às alterações que 

este sistema de cultivo produz no meio ambiente. 

Considerando-se o potencial de cultivo da espécie, o presente estudo tem por objetivo 

estabelecer o efeito da densidade de estocagem sobre o crescimento de P. maculatus em tanques-

rede de pequeno volume, em viveiros de terra sem renovação de água (Anexo 2), assim como avaliar 

a sobrevivência e a biomassa produzida. 

O experimento foi realizado na fazenda Mapiju, localizada no município de Santo Amaro da 

Imperatriz do estado de Santa Catarina, Brasil (Anexo 2). 

Os dados foram processados no Laboratório de Biologia e Cultivo de Peixes de Água Doce – 

LAPAD. 

O artigo será apresentado segundo as normas do Boletim do Instituto de Pesca. 
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OBJETIVO GERAL 
 

• Avaliar a viabilidade de cultivo de juvenis de P. maculatus em sistema de tanques-rede de 

1m3 de área de estocagem, em viveiros de terra sem renovação de água. 

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Determinar o efeito da densidade de estocagem sobre a sobrevivência de P. maculatus nas 

diferentes densidades testadas e ao longo do período de cultivo. 

• Analisar o crescimento dos P. maculatus estocados nas diferentes densidades testadas e ao 

longo do período de cultivo. 

• Quantificar a biomassa produzida nas densidades investigadas. 
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CRESCIMENTO DE Pimelodus maculatus (PISCES, PIMELODIDAE) ESTOCADOS EM 
DIFERENTES DENSIDADES EM TANQUES-REDE INSTALADOS EM VIVEIRO DE 
PISCICULTURA 

  
Saula Corrêa Afonso de ALMEIDA e Alex Pires de Oliveira NUÑER 

 
RESUMO 
O estudo teve por objetivo avaliar a influência das densidades 8, 32, 56 e 80 peixes/m3 sobre o 

crescimento de Pimelodus maculatus (mandi-amarelo) em tanques-rede de 1m3 instalados em viveiro 

de terra sem renovação de água. Os peixes foram alimentados diariamente com ração comercial 

extrusada para onívoros contendo 32% de proteína bruta, na proporção de 5% da biomassa 

estocada. Foram realizadas biometrias mensais de 30% do número de peixes estocados em cada 

tanque-rede para avaliação do comprimento e do peso, utilizados posteriormente para o cálculo 

seguintes parâmetros: crescimento específico, fator de condição, sobrevivência e biomassa final. Os 

resultados demonstraram a influência das densidades testadas sobre o crescimento dos peixes e 

indicaram a densidade de 56 peixes/m3 como a ideal para o crescimento de juvenis de P. maculatus. 

Palavras-chave: Pimelodus maculatus, tanques-rede, densidade.  
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GROWTH OF Pimelodus maculatus (PISCES, PIMELODIDAE) STOCKED AT DIFFERENT 
DENSITIES IN CAGES LOCATED IN FISH POND  
 
ABSTRACT 
The study aimed to evaluate the influence of densities 8, 32, 56 and 80 fish/m3 on the growth of 

Pimelodus maculatus in 1m3 cages installed in earthen ponds without water renewal. Fish were fed 

daily with extruded commercial omnivorous ration containing 32% of crude protein, in a proportion of 

5.0% of the stocked biomass. Fish were sampled monthly (30% of the stocked number) in each cage 

to evaluate their length and weight for posterior calculation of the following parameters: specific growth 

rate, survival, condition factor and biomass. The results showed that density influence fish growth and 

indicated 56 fish/m3 as the ideal for the growth of P. maculatus juveniles.  

Key words: Pimelodus maculatus, cages, density  
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INTRODUÇÃO 

A piscicultura em tanques-rede é uma atividade relativamente barata e simples se comparada 

aos cultivos tradicionais em viveiros de terra (ROTTA, 2003), e apresenta vantagens do ponto de 

vista técnico, social e econômico (SCHMITTOU, 1993).  

Os tanques-rede podem ser flutuantes ou estar em contato com o sedimento, e apresentam 

formatos e tamanhos variados, sendo constituídos por redes ou telas que permitem a livre passagem 

da água (BEVERIDGE, 1996; CAVERO, 2003). Por serem presos por estacas, cabos de aço, ou 

ainda fundiados, seu uso é viável em diferentes tipos de ambiente. 

Nesse sistema são cultivados peixes com características morfológicas e hábitos ecológicos 

distintos, como demonstram os estudos realizados com tilápias (SONODA, 2002), com o pintado 

(Pseudoplatystoma corruscans), o cachara (Pseudoplatystoma fasciatum), o pacu (Piaractus 

mesopotamicus) e a piraputanga (Brycon microlepis) (ROTTA, 2004).  

No entanto, ainda há uma grande carência de estudos relacionados ao cultivo das espécies 

nativas em tanques-rede, como por exemplo, estudos que investiguem os horários de alimentação, o 

formato mais adequado dos tanques-rede e a densidade ideal para o cultivo. 

Dentre as espécies nativas investigadas para a produção em cativeiro encontra-se o mandi-

amarelo, Pimelodus maculatus (Lacépède, 1803), uma espécie rústica, resistente a baixas 

concentrações de oxigênio dissolvido (TORRENGO e BRENNER, 1976), que apresenta hábito 

alimentar onívoro (SOUZA, 1982), plasticidade na dieta em função de fatores bióticos e abióticos 

(LOLIS e ADRIAN, 1996; LOWE-McCONNELL, 1996), bom rendimento de carcaça e ausência de 

espinhos intramusculares. A espécie apresenta importância na pesca profissional em represas e 

reservatórios (SATO, 1982; AGOSTINHO et al., 1994) e boa aceitação pelo mercado consumidor 

(SOUZA e STILES, 1984), sendo que alguns estudos relacionados ao seu cultivo já foram realizados 

(BAZZOLI, 1997; LUZ e ZANIBONI FILHO, 2001; WEINGARTNER e ZANIBONI FILHO, 2004). 

Diante dessas características que P. maculatus apresenta e da falta de informações que 

indiquem a viabilidade de seu cultivo em tanques-rede delineou-se o presente estudo, que tem por 

objetivo avaliar o efeito da densidade de estocagem sobre o crescimento de P. maculatus em 

tanques-rede de pequeno volume. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 
O experimento foi realizado entre dezembro/2003 e maio/2004 em um viveiro de terra com área 

de 0,19 ha, onde foram instalados tanques-rede com volume de 1,0 m3, com malha de 25 mm de 

abertura. Os tanques–rede foram presos a uma balsa de madeira com 43,68 m2, instalada dentro do 

viveiro (Figura 1). 

 

 

Figura 1.  Representação esquemática da posição dos tanques-rede dentro 

viveiro utilizado, com indicação dos blocos experimentais (I, II e III). 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com repetições, para que os 

eventuais efeitos da posição do tanque-rede sobre o desenvolvimento dos indivíduos pudessem ser 

considerados na análise final. 

Foram utilizados quatro tratamentos, representados pelas seguintes densidades de estocagem: 

8, 32, 56, 80 peixes/m3. Estes valores de estocagem foram escolhidos diante a ausência de 

informações na literatura sobre a densidade adequada para espécies. Os tanques-rede foram 

estocados com juvenis de P. maculatus com oito meses de idade que apresentavam peso médio (± 

desvio padrão) de 31,40 ± 12,2 g e comprimento médio total de 149,5 ± 17,7 mm. 

Os peixes foram alimentados no início da manhã e ao entardecer, com ração comercial 

extrusada para onívoros contendo 32% de proteína bruta. As porções diárias totalizavam 5% da 

biomassa estocada em cada densidade. 

Para avaliar o crescimento dos peixes foi realizada mensalmente uma biometria, para obtenção 

do comprimento total e do peso total com um ictiomêtro e com uma balança digital com precisão de 

0,1 g, respectivamente, tendo sido amostrados 30% dos indivíduos presentes em cada unidade 

experimental. 

Os resultados das biometrias foram utilizados para calcular os seguintes índices que refletem o 

crescimento dos animais cultivados: crescimento específico em peso (CE (%) = 100 × (Ln peso final - 

Ln peso inicial) /tempo), fator de condição alométrico  (k = peso/comprimentob x 103), sobrevivência 

final e biomassa final equivalente à relação entre sobrevivência final e o peso médio final obtido (BF 

(g) = [número final de peixes/tanque-rede] x peso médio) (CAVERO, 2003). 

A água do cultivo foi monitorada diariamente nas primeiras horas da manhã, analisando-se a 

temperatura, a concentração de oxigênio dissolvido, o pH e a transparência, utilizando-se um 

oxímetro YSI-55, um peagômetro YSI-60 e um disco de Secchi, respectivamente. Os valores diários 

foram transformados em médias semanais para apresentação, sendo que em março e em maio, por 

problemas técnicos, a água não foi monitorada diariamente. 

Os dados foram analisados através da ANOVA, seguida por teste de Tukey quando 

necessário, ao nível de significância de 0,05 (ZAR, 1996). 
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RESULTADOS  

Os juvenis de P.maculatus cultivados nas densidades 8, 32 e 56 peixes/m3 não apresentaram 

diferença significativa entre si para os valores finais de comprimento e de peso, sendo que a 

densidade de 80 peixes/m3 apresentou os menores valores para estas medidas de crescimento 

(Tabela 1). Na densidade de 32 peixes/m3 os peixes cresceram continuamente ao longo do tempo de 

cultivo (Tabela 2), enquanto a partir de março, nas demais densidades, foram registrados peso e 

comprimento semelhantes aos do final do experimento, indicando a estabilização do crescimento a 

partir daquele mês. 

Tabela 1. Crescimento, sobrevivência, fator de condição e biomassa de Pimelodus maculatus 
cultivados em diferentes densidades em tanques-rede. Letras diferentes nas linhas indicam diferença 
significativa (P<0,05).  
 8 32 56 80 
Comprimento inicial (mm) 149,5 ± 17,7 149,5 ± 17,7 149,5 ± 17,7 149,5 ± 17,7 
Comprimento final (mm) 212,2 ± 20,1 a 195,2 ± 7,8 a 200,6 ± 10,4 a 185,7 ± 14,1 b 

Peso inicial (g) 31,4 ± 12,2 31,4 ± 12,2 31,4 ± 12,2 31,4 ± 12,2 
Peso final (g) 116,8 ± 37,4 a 86,3 ± 10,1a 98,0 ± 23,8 a 69,5 ± 19,9 b 
Sobrevivência (%) 97,9 ± 5,1 a 93,7 ± 3,9 a 86,4±15,4 a 87,7±12,1 a 

Fator de condição (x103) 0,13 ± 0,1 a 0,14 ± 0,2 a 0,14 ± 0,1 a 0,13 ± 0,1 a 

Biomassa inicial (g) 251,2 ± 0,0 1004,8 ± 0,0 1758,4 ± 0,0 2512,0 ± 0,0 
Biomassa final (g) 934,2 ± 299,4 c 2608,3 ± 343,9 b 4799,5 ± 1580,3 a 5030,4 ± 1809,4 a 

 

Tabela 2. Peso e comprimento médios mensais de Pimelodus maculatus cultivados em diferentes 
densidades de estocagem em tanques-rede em viveiros de terra. Letras diferentes nas linhas indicam 
diferença significativa (P<0,05). 

crescimento peixes/m3 janeiro fevereiro março abril maio 
8 165,2±11,2 b 187,0±18,0 ab 207,3±20,1 a 212,7±22,3 a 212,2±20,1a 
32 157,0±7,4 d 168,0±7,5 cd 176,5±6,1 bc 182,2±5,4 b 195,2±7,8 a 
56 163,1±8,8 c 173,6±10,6 bc 186,0±12,7 ab 190,0±5,8 ab 200,6±10,4 a 

comprimento 
(mm) 

80 161,9±5,2 c 169,2±6,0 bc 179,0±4,6 ab 184,7±5,0 ab 185,7±14,1a 
       

8 47,8±11,1 b 72,6±22,5 ab 97,2±30,5 a 105,0±34,4 a 116,8±37,4 a 
32 41,0±8,0 d 50,6±7,9 cd 58,4±8,6 bc 67,5±11,2 b 86,3±10,1 a 
56 48,8±5,8 b 57,1±10,7 b 73,3±10,9 ab 73,5±4,6 ab 98,0±23,8 a 

peso 
(g) 

80 45,7±4,5 c 51,9±6,1bc 61,2±5,1 abc 65,7±5,2 ab 69,5±19,9 a 
 

As sobrevivências médias finais foram semelhantes entre si, assim como o fator de condição. A 

sobrevivência média geral para todas as densidades foi igual a 91,4 ± 5,4%.  

As maiores biomassas foram registradas nas densidades 56 e 80 peixes/m3, que apresentaram 

valores equivalentes e superiores às demais densidades (Tabela 1). A biomassa estocada para a 

densidade de 80 mandis/m3 não apresentou um aumento significativo entre o inicio e o final do 

período de estudo (Tabela 3). Para as densidades de 8 e 56 peixes/m3, a biomassa produzida em 

fevereiro foi equivalente à produzida no final do estudo. Na densidade de 32 peixes/m3, no entanto, os 

peixes apresentaram um incremento contínuo em biomassa ao longo dos meses, sendo que a maior 

biomassa foi registrada no último mês de cultivo. 
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Tabela 3. Biomassa e crescimento específico em peso (média ± desvio-padrão) ao longo do período 
de cultivos dos P. maculatus estocados em diferentes densidades de estocagem. Letras diferentes 
nas linhas indicam diferença significativa (P<0,05). 

 janeiro fevereiro março abril maio 
peixes/m3 Biomassa (g) 
8 382,7 ± 89,0 b 580,9 ± 180,3 ab 777,8 ± 244,3 a 840,0 ± 275,0 a 934,2 ± 299,4 a 
32 1312,7 ± 256,5 c 1619,7 ± 253,7 bc 1824,9 ± 312,3 bc 2040,5 ± 391,3 b 2608,3 ± 343,9 a 
56 2735,4 ± 327,2 b 3199,2 ± 601,9 ab 3881,0 ± 551,5 ab 3622,6 ± 781,8 ab 4799,5 ± 1580,3 a

80 3658,3 ± 362,2 a 4148,9 ± 489,3 a 4704,2 ± 531,8 a 4652,7 ± 659,8 a 5030,4 ± 1809,4 a

 Crescimento específico em peso (%) 
8 1,17 ± 0,65 a 0,56 ± 0,37 ab 0,30 ± 0,17 b 0,10 ± 0,07 b 0,13 ± 0,12 b 
32 0,74 ± 0,55 a 0,30 ± 0,18 ab 0,14 ± 0,13 b 0,11 ± 0,10 b 0,16 ± 0,11 b 
56 1,28 ± 0,31 a 0,27 ± 0,15 b 0,26 ± 0,07 b 0,08 ± 0,03 b 0,21 ± 0,11 b 
80 1,08 ± 0,27 a 0,17 ± 0,15 b 0,17 ± 0,10 b 0,07 ± 0,01 b 0,18± 0,09 b 

 

O crescimento específico foi maior no mês de janeiro para as quatro densidades estudadas, 

sendo que nas densidades mais baixas os valores de fevereiro foram semelhantes aos de janeiro 

(Tabela 3).  

Ao longo do período de estudo a temperatura média (± desvio padrão) da água do cultivo foi 

igual a 25,1 ± 3,5 ºC. Nesse mesmo período foram registradas concentrações médias de 6,4 ± 1,5 

mg/l para o oxigênio dissolvido, um pH médio de 6,2 ± 0,3 e uma profundidade média do disco de 

Secchi de 0,56 ± 0,20 m. Os valores dessas variáveis estão apresentados nabFigura 2. 
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Figura 2.  Variáveis da qualidade da água durante o cultivo em tanques-rede, povoados com 

Pimelodus maculatus, em diferentes densidades de estocagem. 
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DISCUSSÃO 
Os menores valores de peso e comprimento obtidos na densidade de 80 peixes/m3, a mais 

elevada do experimento, já eram esperados uma vez que a relação alta densidade-menor 

crescimento já foi relatada em outros estudos (JOBLING, 1994; HENGSAWAT et al. 1997; BOMBEO, 

2002; BARCELOS, 2004). 

Os valores de sobrevivência foram elevados nas quatro densidades e semelhantes entre si. A 

análise do fator de condição também indicou uma condição de crescimento semelhante para P. 

maculatus cultivados nas densidades estudadas. ESQUIVEL et al. (1997) encontraram resultados 

similares de sobrevivência para o bagre-do-canal (Ictalurus punctatus) e CAVERO el al (2003a) não 

encontrou influência sobre o fator de condição em pirarucus (Arapaima gigas). 

O fato das diferentes densidades de estocagem não influenciarem os valores finais de 

sobrevivência e do fator de condição pode indicar a adequação do sistema de cultivo às exigências 

de P. maculatus, no entanto o estado de estresse dos peixes não foi analisado. 

O crescimento específico foi maior em janeiro para todas as densidades estudadas, refletindo o 

aumento da biomassa estocada, observado em fevereiro. Os exemplares utilizados no experimento 

estavam estocados em uma densidade de 75 peixes/m3, durante um período de três meses antes do 

início do experimento. Quando redistribuídos nos tanques-rede deste experimento foram quase 

sempre expostos a densidades de estocagem inferiores a que se encontravam, o que pode estar 

relacionado aos valores de crescimento específico significativamente maiores registrados no mês de 

janeiro em todas as densidades e no mês de fevereiro nas densidades menores. Devido ao maior 

volume útil disponível nos tanques-rede no início do cultivo o crescimento foi maior, e após este 

período inicial os peixes não apresentaram ganho em biomassa, crescimento específico, ou aumento 

significativo em peso e comprimento. 

A produção final média entre as diferentes densidades foi baixa (5,5 kg/m3), quando comparada 

com a obtida para outras espécies em sistema semelhante, como a obtida por HENGSAWATN (1997) 

com Clarias gariepinus, que registrou biomassa entre 16 kg/m3 e 63 kg/m3. Essa baixa produção pode 

estar relacionada ao desconhecimento das exigências da espécie, como o relacionado à 

transparência da água, que foi relativamente elevada durante o período experimental, uma vez existe 

o crescimento de muitos Siluriformes está associado a ambientes escuros (CAMPAGNOLO, 2004).  

De acordo com os dados dos índices de crescimento obtidos, a densidade de estocagem mais 

adequada para o cultivo de juvenis de P. maculatus em tanques-rede foi de 56 peixes/m3. 
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ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Anexo 1. Pimelodus maculatus (Lacépède, 1803),  site:www.fishbase.com 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Anexo 2: Viveiros de cultivo, fazenda Mapiju. 
 
 
 

 
 

 localização da Fazenda Mapiju, SC, Brasil. Modificado de Fracalossi et al, 2004 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 3: Mapa de
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